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Utilização da traduções bíblicas: 


• Entender o processo de tradução 

• Avaliar as traduções bíblicas e considerar as diferenças 
entre elas e as discrepâncias em relação ao texto. 



NECESSIDADE DE TRADUÇÕES 



O Velho Testamento em Hebraico (língua vulgar do antigo povo de Deus) e o Novo 
Testamento em Grego (a língua mais geralmente conhecida entre as nações no tempo 
em que ele foi escrito), sendo inspirados imediatamente por Deus e pelo seu singular 
cuidado e providência conservados puros em todos os séculos, são por isso autênticos 
e assim em todas as controvérsias religiosas a Igreja deve apelar para eles como para 
um supremo tribunal; mas, não sendo essas línguas conhecidas por todo o povo de 
Deus, que tem direito e interesse nas Escrituras e que deve no temor de Deus lê-las e 
estudá-las, esses livros têm de ser traduzidos nas línguas vulgares de todas as nações 
aonde chegarem, a fim de que a palavra de Deus, permanecendo nelas 
abundantemente, adorem a Deus de modo aceitável e possuam a esperança pela 
paciência e conforto das escrituras. (Mat. 5:18; lsa.8:20; II Tim. 3:14-15; I Cor. 14; 6, 9, 
11, 12, 24, 27-28; Col. 3:16; Rom. 15:4.) 

Confissão de Fé de Westminster 1.8 
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PROCESSO DE TRADUÇAO 



Uma tradução pode ser definida como um texto 
numa língua receptora (como o Português) 
produzido a partir de um texto numa língua original 
(como o Hebraico, Grego etc.) que reproduza 
(corresponda) ao máximo o significado pretendido 
pela língua original. 

Amaral & Amaral 
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PROCESSO DE TRADUÇAO 
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PROCESSO DE TRADUÇAO 



Por exemplo, em português, para o conceito de 
ser do sexo feminino que dá à luz, cria, alimenta etc., foi 
convencionado o rótulo "mãe". No entanto, o rótulo "mãe" é 
um rótulo pertencente apenas ao sistema da língua 
portuguesa. Para o mesmo conceito, o inglês tem o rótulo 
"mother", o francês, o rótulo "mère" e assim por diante. Note 
que os conceitos são universais, mas os rótulos são 
particulares, isto é, são diferentes entre as diversas línguas. 

Amaral & Amaral 




PROCESSO DE TRADUÇAO 
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Principais causas de divergências entre as traduções: 

• Palavras com muitas opções de significado 

• Expressões idiomáticas 

• Hendíadis 

• Estruturas de linguagem 





Todos os tradutores concordam que a sua tarefa é comunicar 
o significado do original. Neste ponto não há divergência. 
Existem, porém, diferentes opiniões sobre a forma linguística 
que deve ser empregada. Alguns acreditam que o significado 
do original é comunicado melhor quando traduzido em uma 
forma linguística paralela à da língua original. Outros 
acreditam que é comunicado melhor quando traduzido para a 
forma natural da língua receptora, sendo esta semelhante ou 
não à forma do original. 


Beekman & Callow 



ABORDAGENS DE TRADUÇAO 
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Tradução formal: procura preservar não apenas o 
n conteúdo, mas também a forma do texto original, 

* evitando o recurso a interpretações, acréscimos ou 

# explicações adicionais. 
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Tradução idiomática: procura estimular no novo leitor na 
nova língua a mesma reação ao texto que o autor 
original desejou estimular nos seus primeiros e 
imediatos leitores. 




Além dessas duas abordagens para tradução, algumas 
Bíblias empregam a paráfrase. Uma paráfrase não é uma 
tradução. Ela é uma reformulação de um conceito das 
línguas originais utilizando palavras completamente 
distintas em português. [...] Paráfrases devem ser usadas 
apenas como comentários. Elas não devem servir de 
base para a exegese. 


Amaral & Amaral 
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